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			Prólogo

			Eu não tenho muitos amigos. Todas as vezes em que tentei começar uma amizade com alguém falhei miseravelmente. Completamente sem esperanças, eu olhava para o teto, pensando se eu sou alguém. Eu era sozinho, desde que nasci. Poucas pessoas notavam minha existência.

			Toda vez que tento desabafar com alguém, sou ignorado, tratado com nenhuma seriedade e respondido com apenas um “Você é jovem ainda, daqui a pouco você vai ter um monte de amigos!”. Essas palavras não servem pra nada. Eu esperei tanto tempo e ainda não tenho ninguém. Nem na escola, nem na vizinhança. Em qualquer lugar sou visto como um Zé Ninguém. Eu já teria apodrecido se não fosse pela minha irmã. Ela é a única que cuida de mim e me vê como uma pessoa. Talvez eu não precise de amigos, apenas de minha irmã. É o que um lado meu diz. O outro ainda tenta. O outro acredita que, com esforço, eu posso virar parte da sociedade.

			Eu não tenho nada de errado. Meu rosto é normal, não sou muito alto nem muito baixo, não tenho mal cheiro, eu simplesmente sou simples demais. Seria esse o motivo de eu não conseguir conviver com as pessoas? Será que ninguém quer interagir comigo porque precisam de alguém que seja ao menos um pouco especial? Se for por isso, estou realmente condenado a ser invisível.

			Essa minha divisão e minhas dúvidas estão me deixando muito inquieto. Eu preciso ter amigos pra sobreviver? Quando eu paro pra pensar, é o fato de não ter amigos que me deixa assim. Eu podia ser um garoto normal, que brinca e sorri, mas não sou. Ninguém me reconhece, ninguém olha pra mim e sorri para que eu sorria de volta. Eu daria qualquer coisa para ser visto, para que falassem comigo.

			De repente, enquanto me perdia nos meus pensamentos, um barulho agudo me despertou. Era o sinal do intervalo. A aula de matemática acabou e a minha turma foi liberada para o recreio. Saí de sala, sem ninguém falar comigo, nem a professora, que até pulou meu nome na chamada.

			Fui para o lugar que sempre ia no recreio: a varanda do prédio principal, que fica de frente pro pátio. Ninguém ia para lá. É um lugar abandonado, esquecido, igual a mim. Apenas fazia sentido eu passar o recreio lá, já que ninguém me chamava para jogar futebol ou conversar. A varanda era grande, vazia, e ficava no terceiro andar.

			Quando eu cheguei com minha lancheira, encostei-me no corrimão da varanda e olhei o jogo que estava acontecendo no campo. Uma partida de futebol entre o time azul, campeão da Minicopa Escolar por seis semestres, tendo perdido o jogo no semestre passado, e o time amarelo, que derrotou o time azul e ganhou a Minicopa semestre passado.

			Outro time importante é o time vermelho, que, até agora, foi o time com mais vitórias na Minicopa, só que esse ia jogar apenas contra o time branco na outra partida da semifinal. Eu não era um grande jogador, eu era medíocre no máximo. Como nunca sou notado, eu fui o último a entrar em um time, que foi o branco.

			Todos os meninos da escola, a partir da minha série, são obrigados a participar de um time de futebol, enquanto as meninas participam de outras atividades. O meu jogo contra o time vermelho seria apenas semana que vem, então eu observei tanto o time azul quanto o time amarelo para entender como eles jogam.

			Comia meu lanche enquanto assistia. Um bolo de morango feito pela minha irmã. Era delicioso, até demais. A única parte boa de ser sozinho é que eu posso saborear o bolo sem ninguém me pedir um pedaço. Isso estava bem longe de acontecer comigo, mas naquele dia, por incrível que pareça, aconteceu.

			Maria Clara, uma menina da minha sala, foi para a varanda um pouco depois de mim. Ironicamente, fui eu que não notei a presença dela dessa vez, e ela notou a minha.

			Quase com um susto, ouvi sua fina e suave voz à minha esquerda:

			- Me dá um pedaço, por favor?

			Eu fiquei sem expressão. Não consegui olhar pro rosto dela de tão nervoso que eu estava. Quem sabe quando foi a última vez que um colega falou comigo, ainda mais uma garota! Eu não pude dizer não. Talvez essa fosse uma chance de torná-la minha amiga. Gaguejando, eu respondi:

			- C-claro!

			Um sorriso se abriu no rosto dela. Ela disse:

			- Obrigada! Eu adoro bolo de morango!

			Eu escolhi o pedaço de bolo mais bonito que tinha. Quando fui entregá-lo na mão dela, eu senti uma força. Será que era a felicidade? A timidez? Não. Era um empurrão nas minhas costas. Esse empurrão me fez derrubar o pedaço de bolo, que caiu da varanda.

			A causa do empurrão foi outra pessoa que chegou na varanda sem eu perceber: Ricardo Henrique, atacante e capitão do time vermelho e também o namorado de Maria Clara. No mesmo instante que o bolo atingiu o chão do pátio, Ricardo Henrique dirigiu-se a mim, em um tom não muito agradável:

			- Aí, moleque, se liga! Não tenta pegar quem já tem dono!

			Ricardo Henrique era um garoto agressivo, forte e bem mais alto que eu, além de ser um babaca com quase todo mundo que não é amigo dele. Assim que ele terminou de gritar comigo, voltou sua atenção para Maria Clara, que olhou para ele e disse, sorrindo:

			- Nossa, Rick, tu é muito malvado!

			Naquele momento, percebi que não era mais bem-vindo na conversa. Afastei-me dos dois com uma sensação incrível, porém horrível. Eu ainda estava abalado depois de ser notado por não uma, mas duas pessoas. Olhei pra trás, pela última vez, e vi Ricardo Henrique olhando para o pátio e envolvendo Maria Clara com seu braço esquerdo. Enquanto eu estava os olhando, Maria Clara me viu e sorriu rapidamente, antes de ela voltar a assistir ao jogo.

			Voltei a comer meu bolo enquanto andava para a sala. Havia mais duas aulas antes de o dia acabar. As duas do mesmo professor. No instante em que retornei à minha sala, o sinal tocou e o intervalo acabou. A turma começou a voltar e eu tive que engolir o restante do bolo às pressas para ninguém me ver comendo na sala.

			De pouco em pouco, todos os alunos retornaram. O professor, por outro lado, não apareceu. Esperamos cinco, dez minutos e nada dele. Até os alunos mais atrasados chegaram, e nada do professor. Depois de um tempo, o inspetor do nosso andar entrou na sala e pediu a atenção de todos.

			- Eu tenho uma mensagem da Diretoria pra turma: o Sr. Souza, professor de química e biologia, teve que sair mais cedo do trabalho por causa de complicações em casa. Vocês estão liberados para sair agora.

			O que veio depois foram curtos gritos de alegria, seguidos por sons de cadeiras sendo empurradas e passos. Na minha velocidade, arrumei meu material, peguei minha mochila e fui para a entrada da escola.

			Quando saí da escola, liguei para a minha irmã, para ela ir embora junto comigo. Lembrei depois que ela ainda teria aula e desliguei antes que atendesse. Mandei uma mensagem dizendo que estaria esperando no banco fora da escola, onde estava sentado.

			O tempo ia se passando e eu via os meus colegas de classe saindo da escola. Alguns eram buscados pelos pais, outros, que provavelmente teriam coisas pra fazer juntos, iam em grupinhos a pé pra casa. Já eu ficava sozinho no banco a frente da escola, esperando por minha irmã. Eu teria ido sozinho pra casa se minha irmã não fosse tão cuidadosa comigo. Não é porque a cidade em que vivemos é perigosa, e sim porque uma vez um carro quase me atropelou porque o motorista “não tinha me notado” atravessando a rua. Sim, eu sou imperceptível para as pessoas a esse ponto. Felizmente, nada demais aconteceu comigo naquele incidente. É por causa dessa história que eu tive que esperar as duas aulas da turma da minha irmã acabarem.

			Após ter lembrado dessa história, percebi que todos os meus colegas de classe tinham ido embora. Não havia mais alunos saindo pelo portão. Resolvi colocar minha mochila na extremidade do banco e me deitar. Eu estava morrendo de sono porque não dormi muito bem de noite. Quando me preparei para deitar, eu vi mais uma aluna saindo pelo portão da escola. Era Maria Clara, a mesma que tinha falado comigo no recreio, mesmo que tenha sido só para pedir um pedaço de bolo. Ela me via como alguém. Eu tinha pelo menos alguma importância pra ela.

			Maria Clara estava olhando pra mim, e quando eu olhei para ela, ela começou a se aproximar de mim.

			- Oi, posso me sentar aqui? – Ela me perguntou.

			No mesmo momento, cessei minha preparação para deitar e fiz a postura mais ajeitada que eu podia fazer.

			- C-claro! – Eu respondi, gaguejando.

			- Obrigada... – Ela disse, antes de fazer uma cara de confusa.

			- O que foi? – Perguntei.

			- É que... Desculpa, mas eu não sei seu nome...

			- Ah! Tudo bem... Quase ninguém da nossa turma sabe o meu nome. Meu nome é Guilherme.

			- Nossa, verdade! Você é da minha turma! Como que eu nunca ouvi seu nome em nenhuma chamada?

			- É estranho, né?

			- Cara, é como se você não existisse! Você pelo menos tem amigos aqui na escola?

			- Nenhum.

			- Sério?

			- Aham.

			- Meu Deus... Que triste...

			Ela ficou em silêncio por alguns segundos e disse:

			- Guilherme, você não foi convidado pra festa de hoje, né?

			- Festa? – Eu respondi, surpreso.

			- É, eu imaginei. É que hoje, mais tarde, vai ter uma festa na minha casa pra celebrar as vitórias que o time vermelho já conseguiu até agora. Um monte de gente vai, aí eu acabei de pensar que seria uma boa você ir, pra ver se você consegue alguns amigos!

			Eu fiquei paralisado, tentando processar a informação que eu acabei de receber. Instintivamente, eu respondi:

			- Eu aceito ir.

			- Que maravilha! – Ela disse, sorrindo de alegria, enquanto pegava algo na mochila. – Toma aqui, por sorte eu tenho um convite de sobra. – Ela me dá o convite. – Aqui tem o endereço e o horário.

			- O-obrigado – Eu respondi.

			Eu ainda estava surpreso e confuso. Será que essa festa realmente mudaria minha vida? Talvez, mas o único jeito que eu poderia descobrir seria indo. Já era tarde demais para voltar atrás. É uma questão de educação. Maria Clara me deu essa oportunidade e eu não poderia desperdiçá-la.

			Assim, eu e ela conversamos por mais um tempo sobre assuntos ordinários, como dever de casa, bolo e jogos de futebol. Depois de um tempo, as aulas das outras turmas acabaram e nós fomos cada um pra sua casa. Eu com minha irmã, ela com o namorado dela.

			Minha irmã estava com pressa. Disse que tinha que chegar em casa rápido porque ela tinha marcado de sair com um amigo dela. Eu não tive a oportunidade de contar pra ela sobre a festa. Assim que ela me deixou em casa, foi ao banheiro se arrumar e saiu. Eu achei isso muito estranho. Ela não é assim normalmente pra fazer as coisas com urgência. Eu teria perguntado mais a respeito se a festa não tivesse ocupando tanto a minha cabeça, mas como perdi a chance, esperei a hora da festa chegar e me arrumei. Já pensei na roupa que eu ia levar: uma jaqueta cinza que pertencia ao meu pai e minha calça mais quentinha.

			Assim que a hora chegou, peguei a chave reserva de casa, escrevi um bilhete pra minha irmã dizendo que fui a uma festa e fui para a casa da Maria Clara, que não era muito longe da minha. Felizmente, tive que atravessar poucas ruas.

			A fachada da casa da Maria Clara era bem chique. Parecia uma casa bem antiga, mas ao mesmo tempo arrumada. Era algo como as casas da nobreza do séc. XVIII-XIX. Fazia sentido porque Maria Clara era de uma família rica e nobre, uma das maiores contribuintes pra cidade durante sua história.

			Na porta da frente da casa havia dois seguranças particulares. Eu mostrei o convite e eles abriram a porta.

			A porta levava a um salão de festas maior do que a minha casa. Sem dúvida, cabiam vários alunos lá. O salão não estava muito cheio, pois cheguei um pouco cedo.

			A primeira coisa que eu fiz quando entrei foi procurar Maria Clara. Ela estava bebendo Coca-Cola no topo da escada do salão, que levava ao segundo andar e ficava do lado oposto da porta na sala. Subi a escada e me preparei para dizer oi para ela, mas ela me surpreendeu me percebendo antes de eu ter a chance.

			- Gui! Que bom que veio! – Ela disse, contente.

			Eu fiquei nervoso. Ela me chamou de Gui, como se já fossemos amigos íntimos.

			- Oi, Maria Clara. – Eu a respondi, em um tom de voz baixo.

			- Se anima, Gui! – Ela falou – Você tá numa festa, cara! Não precisa ficar assim com medo!

			- E-eu não to com-

			- Ah, desculpa. – Ela me interrompeu – É sua primeira festa com a galera da escola, né?

			- Sim – Eu respondi.

			- E o que você achou da minha sala de estar?

			- É bem... maior que a minha...

			- Quando eu faço festa é assim mesmo, um monte de gente vem porque minha casa é grande!

			- Tô vendo...

			- Você pode pegar um sanduíche ali pra mim? É naquela mesa ali em baixo.

			- Tá bom...

			Eu então desço a escada para ir para a mesa de comida. Agora que entrei na casa da Maria Clara, pude ver várias coisas que não pude ver da entrada muito bem, como o candelabro de ouro que ficava quase acima da escada, mas mais para o meio da sala. Também pude ver que a cozinha da casa era ligada com a sala, e que perto da mesa de comidas tinham uma porta e janela grandes que davam na cozinha, além disso, tinham uns três cozinheiros na festa, fazendo comida.

			Quando desci, a porta de entrada se abriu. Por ela passaram os 11 membros titulares do time vermelho da minha escola, incluindo o capitão Ricardo Henrique, o namorado da Maria Clara.

			Ao ver aquele forte e ameaçador garoto que me empurrou mais cedo, meu coração se encheu de um sentimento estranho. Era como dor, mas era uma dor feliz. Uma dor que me lembra de que ele sabe da minha existência. Acho que pelo fato de eu ter virado amigo da Maria Clara, virei um “inimigo” para Ricardo Henrique. Pelo menos é o que eu acho, porque quando ele viu que eu estava na festa, fez uma expressão facial de raiva.

			De qualquer modo, Ricardo Henrique estava ocupado demais animando a galera com sua energia fora do comum. Ele rugia como um leão, dizendo a todos da festa que ia marcar o gol da vitória no dia seguinte, data da final do campeonato escolar.

			Sem chamar muita atenção, como de costume, peguei o sanduíche de Maria Clara na mesa de comida e voltei para subir a escada.

			Maria Clara estava no topo da escada principal, bem no meio.

			Eu estendi meu braço e a entreguei o sanduíche.

			Maria Clara sorriu de orelha a orelha e disse:

			- Obrigada, Gui! Você é um fofo!

			Ela parecia mais do que feliz por um simples sanduíche. Achei estranho na hora, mas antes de questionar, ouvi o rugido do leão.

			- Aí! Que porra é essa aí em cima?

			Ricardo Henrique parecia mais do que bravo. Ele começou a andar em direção a escada, olhando fixamente para mim.

			- Sai de perto da minha mina, cara! – Ele falou em minha direção, bravo como nunca.

			Eu tentei recobrar a calma, mas eu estava em pânico.

			Olhei para Maria Clara. Ela também estava assustada, mas, depois de um segundo, se colocou em minha frente e disse:

			- Calma, Rick! Ele só me trouxe um sanduíche!

			- Vou te dar uma surra, seu Zé ninguém – Rugiu o leão.

			- Para! – Disse Maria Clara – Por que você é assim!? Andou bebendo!?

			Ricardo Henrique nem olhou pra cara dela. Ele não estava com paciência pra discutir com sua namorada. Ele a empurrou, me deixando vulnerável novamente. Rapidamente olhei para Maria Clara, que estava no chão. Olhei de volta para o agressor e me surpreendi com um punho vindo em minha direção.

			Doeu. Era uma dor maior do que qualquer dor emocional que eu já senti por ser ignorado.

			Bem, eu tentei fazer amigos, e agora estou pagando o preço.

			Eu estava no chão, em cima do tapete vermelho que subia do térreo até depois do último degrau da escada, onde eu estava apanhando. Ricardo Henrique se recusou a acabar ali. O fogo em seus olhos, abastecido pelo álcool que bebeu, ardia. Ele me levantou, com sua mão em meu pescoço. Era como uma forca. Isso me fez pensar ainda mais que tentar arrumar amigos seria cometer suicídio. Sua outra mão estava fechada. O leão a ergueu e seu destino já estava marcado: meu rosto.

			Eu tinha apenas segundos para pensar. Minhas chances de sobrevivência eram incertas. A única coisa que me restava fazer era confiar no meu instinto.

			Então, foi isso que eu fiz. Num momento de pânico, chutei a barriga de Ricardo Henrique com minhas duas pernas. Ele também estava em cima do tapete, logo, perdeu o equilíbrio.

			Eu havia derrotado o leão. Ele estava prestes a cair da escada em direção ao chão do térreo. Eu me senti vitorioso, imbatível, finalmente digno de ter amizades e ser um garoto normal, até eu perceber que Ricardo Henrique não soltou meu pescoço.

			A última coisa que eu ouvi foi um tombo.

			Logo após isso, tudo começou a escurecer.

			O mundo perdeu a cor.

			Era como se as cores estivessem derretendo pra fora dos meus olhos, deixando nada além de preto e branco.

			Junto com as cores, saiu o calor.

			Estava tão frio.

			Eu senti os flocos de neve na minha pele.

			Eu senti o meu sangue no chão em que eu estava deitado.

			Eu senti milhões de agulhas perfurando meu corpo.

			Esse foi o preço que eu tive que pagar.

		

	
		
			Capítulo 1

			Noir

			A atmosfera era como a de um filme antigo. A cidade descolorida estava quase silenciosa, exceto por carros que ocasionalmente passavam pela rua. Era meia-noite. Por mais que a carência de pessoas junto com a escuridão fosse amedrontadora, os dois garotos andavam na rua. Eles tinham acabado de encontrar uma mulher morta em um beco e estavam indo até a delegacia de polícia mais próxima.

			- Cacete, Augusto. – Um deles disse. – Por que a gente tem que avisar a polícia agora? Tá tarde pra caralho, a gente pode fazer isso amanhã.

			- Nossa professora foi assassinada. – O outro garoto disse. – A polícia precisa saber disso antes que o assassino se desfaça do corpo.

			- Puta merda! Você tá jogando muito jogo de detetive. A gente não sabe se ela morreu hoje ou ontem ou sei lá quando. A gente nem sabe se ela foi assassinada, pra começo de conversa!

			- Ela foi assassinada. – Augusto respondeu. – Isso está evidente pelas duas facadas que ela levou nas costas. Além disso, o sangue estava vermelhinho ainda. Ela foi morta algumas horas atrás.

			Os dois garotos seguiram em frente. Augusto estava curioso sobre o assassinato de sua professora e queria solucioná-lo. Já seu amigo, Tomás, só queria ir pra casa, mas se recusava a abandonar Augusto. Quem sabe o que poderia acontecer com ele se ele estivesse sozinho.

			Quando chegaram na delegacia, havia apenas um policial na recepção. Os outros estavam ou em seu intervalo ou patrulhando.

			- Senhor policial – disse Augusto -, encontramos uma mulher morta num beco      Rua Alecrim. Era Judite Silveira, nossa professora de matemá-

			- Calma, moleque. – O policial interrompeu – Tem que preencher a papelada. Fala o nome dela de novo?

			- Judite Silveira.

			- Sabem a idade dela? – O policial perguntou.

			Augusto e Tomás olharam um para o outro.

			- Não, senhor.

			- Viram alguém por perto?

			- Não, senhor.

			- Qual o nome de vocês?

			- Eu me chamo Augusto Monteiro e ele se chama Tomás Cunha.- Obrigado, garotos. Nossos investigadores vão examinar a cena do crime quando o sol nascer. Também vamos mandar dois policiais para a rua para interditar a cena do crime.

			- Só disso que precisam? Augusto disse.

			- Sim, o resto eu preencho amanhã. Vão pra casa.

			Então, os dois garotos obedecem às ordens do policial e vão pra casa.

			Augusto não conseguiu dormir. Ele queria saber quem matou sua professora. As imagens de seu corpo não saíam de sua cabeça. Ele tinha paixão por casos de mistério, em especial homicídios. Coisas desse tipo quase nunca aconteciam na cidade dele. O último assassinato ocorreu dois anos antes disso, o que é uma taxa incrível pra uma cidade brasileira.

			No dia seguinte, Tomás acordou às seis da manhã com o som de sua campainha tocando. Ele abriu a porta e ficou surpreso ao ver Augusto, com olheiras e as mesmas roupas do dia passado.

			- Augusto?

			- Tomás, vamo ver a cena do crime.

			- Tu tá de sacanagem comigo, né?

			- Vamo lá, a gente tem uma hora e meia até a escola começar.

			- Augusto pelo amor de Deus me diz que tu tá zuando

			- Vamo logo!

			Tomás suspirou e disse:

			- Tá bom, só me deixa trocar de roupa.

			Tomás fechou a porta. Augusto então se sentou no degrau a frente da porta dele.

			Após alguns minutos, Augusto se cansou de esperar e tocou a campainha de novo. Ele tentou abrir a porta, mas Tomás a trancou.

			- Tá bom! Eu vou sem você! – Disse Augusto, irritado.

			E então, ele se afastou da casa de Tomás e foi em direção ao lugar em que sua professora foi morta.

			Após a irritação causada por Tomás passar, Augusto percebeu que ainda não havia quase ninguém na rua. Os becos pareciam especialmente mais perigosos. Tinha medo de ser vítima da mesma pessoa que matou sua professora. Ele parou de andar, pensou um pouco e disse:

			- Não vou sozinho nem que me paguem! É melhor eu arrumar alguém pra ir comigo.

			Augusto era um cara esperto, que não gostava de perder tempo. Ele rapidamente analisou o trajeto da casa de Tomás até a cena do crime. Ele também sabia onde a maioria dos seus colegas de classe moravam. Ele, então, cruzou essas duas informações pra ver a quem ele poderia mostrar a cena do crime.- Se eu for daqui até a cena do crime, eu passo por onde o Joca mora, por onde a Alice mora e por onde o Paulo mora. Um desses três com certeza vai querer ir comigo.

			Ele não perdeu tempo. Andou depressa pelas ruas, prestando bastante atenção em seus arredores para não ser pego por qualquer pessoa com más intenções até chegar à casa de Joca.

			Joca, José Carlos ou Jô Cabeçudo, era conhecido por ser o nerd da turma de Augusto. Ele estudava como um lunático e era um aluno excepcional na escola, até mesmo em esportes, onde os nerds não são particularmente o grupo com maior dominância. E Joca não estudava apenas matérias escolares. Era como se ele fosse obcecado por aprender, não importava o que fosse. Deve ser bem cansativo ser o Joca.

			Enfim, Augusto bateu na porta da casa de Joca. Após alguns segundos, sua mãe, que ainda estava com roupas de dormir, abriu a porta.

			- Bom dia, Augusto. – Disse ela – O que te traz aqui tão cedo?

			- Bom dia, Sra. Valverde. O Joca está acordado?

			- Ele está sim, mas está estudando. Você terá de ir lá em cima falar com ele.

			Augusto tirou os sapatos e subiu as escadas da casa dos Valverde para falar com Joca. Quando abriu a porta, deparou-se com um Joca, privado de sono, sentado a sua escrivaninha, lendo um livro.

			- Joca! – Disse Augusto.

			- Augusto, seja lá o que quiser, não poderei lhe ajudar. Estou estudando para a prova de matemática. – Disse Joca sem sequer olhar para Augusto.

			- É exatamente por causa disso que estou aqui. A Sra. Silveira morreu!

			- Tá, grande coisa. – Falou Joca, que nem perdeu o foco do seu livro – De qualquer modo, um professor substituto pode nos passar a prova. Agora, por que você se deu o trabalho de vir me avisar isso, sabendo muito bem minha resposta?

			- Ela foi assassinada, Cabeçudo. – Augusto estava começando a perder a paciência. – Eu vim aqui porque queria te chamar pra ver a cena do crime.

			- Fotografe-a pra mim e me mostra na escola, gênio. Eu estou sim interessado pelo assassinato da Sra. Silveira, mas estou em uma sessão de estudos. Você sabe muito bem como eu sou com meus estudos. – Joca olha para Augusto. – Se manda.

			Augusto foi, então, derrotado por Joca. Não havia jeito de convencê-lo a sair de casa. Assim, Augusto “se mandou”, pegou seus sapatos e partiu para a rua.

			A próxima casa do trajeto era a casa de Alice, e depois a de Paulo. Em questão de segundos, Augusto conseguiu correr até a casa da Alice. Não havia muito tempo. Alguém tinha de ir com ele até a cena do crime. Augusto esperava que, dessa vez, não fosse mandado embora como foi por Joca.

			Augusto bateu na porta.

			- Já vou! – Ele ouviu.

			A porta então se abriu. Augusto então viu algo completamente contrário ao que viu na casa de Joca. Alice estava vestindo seu uniforme da maneira mais elegante possível. Era impossível notar qualquer amassado em suas roupas ou qualquer olheira ou imperfeição em seu rosto. Ela estava tão perfeita que, naquela cidade descolorida, era a única que emitia cor.

			- Bom dia, Augusto! – Alice o cumprimentou, sorrindo.

			- Oi, Alice. – Disse o garoto. – Você já tá arrumada? Ainda falta uma hora pra escola abrir.

			- É que eu pensei em chegar cedo. – Respondeu ela.

			- Mas chegar uma hora mais cedo? Não tem motivo pra você... – Augusto se lembrou que estava com pressa pra chegar à cena do crime. – Deixa pra lá. Eu tenho algo muito importante pra te contar.

			- O que? – Perguntou Alice.

			- A Sra. Silveira foi assassinada. Eu e o Tomás encontramos ela ontem de madrugada num beco.

			- Sério? – Alice perguntou, assustada. – Que trágico!

			- É. Enfim, eu queria saber se você quer ir comigo ver a cena do crime. Quero muito saber quem a matou.

			Alice se espantou com o convite.

			- Você quer investigar o assassinato da nossa professora? – Alice pausou por um momento – Parece interessante, mas por que você tá me chamando? – Alice deu um pequeno sorriso após terminar a frase.

			- A sua casa tá no meio do caminho até o beco onde ela morreu.

			- Ah. – Alice parecia um pouco insatisfeita com a resposta. – Bem, eu acho melhor eu ir com você então. Seria horrível se acontecesse alguma coisa contigo no caminho até lá.

			- Vamos então. Leva já suas coisas pra depois a gente ir pra escola.

			Alice pegou sua mochila, calçou seus sapatos, saiu de casa e trancou a porta, tudo em tempo recorde. Ela e Augusto foram, então, em direção ao beco onde o crime ocorreu.

			- Eu tava pensando em chamar o Paulo também, já que ele mora no caminho.

			- O Paulo? Por que você iria querer chamar ele?

			Paulo Hirsch, o último colega de Augusto que morava no trajeto, era um garoto esquisito. Era sozinho, vestia roupas pretas, usava maquiagem e pintava o cabelo. Não se sabia se era emo, gótico, satanista, ou os três. Paulo era também conhecido por ser a causa de alguns incidentes na escola, como ter quebrado a perna de um aluno, pichado a parede da escola com a frase “Lehren Sie uns, gefangen zu bleiben, und Sie werden nie wahre Freiheit erfahren.” (do alemão: “Nos ensine a permanecermos cativos e nunca conhecerá a verdadeira liberdade.”), e quase ter tacado fogo em uma sala de aula. Todos temiam Paulo, e ninguém sabia como ele não foi expulso após tudo isso.

			- Ele não tem muitos amigos, sinto pena dele às vezes. – Disse Augusto. – Seria uma boa dar uma chance a ele. De repente ele até nos ajuda a solucionar o assassinato!

			- Eu acho mais provável que ele que tenha matado a Sra. Silveira! – Alice falou, dando risada.

			- Só há um jeito de saber. – Disse Augusto, mantendo a seriedade.

			Ao se aproximarem da casa dos Hirsch, a atmosfera ficou mais tensa. A casa era feita de madeira bem escura, e o telhado, negro. Era uma das casas mais antigas da cidade, que provavelmente existia desde sua fundação.

			Conforme eles se aproximavam da casa, ela parecia se aproximar deles também, como se fosse devorá-los a qualquer segundo.

			- Até a casa dele é medonha! – Disse Alice, enquanto se aproxima do braço de Augusto, para que pudesse protegê-la.

			Quando eles chegaram na frente dos degraus da varanda, a porta se abriu. Era quase como se a casa soubesse que eles estavam ali e estivesse preparando para engolir os dois jovens vivos.

			- Vamos entrar. – Disse Augusto.

			- Você tá maluco? – Alice exclamou.

			- A minha intuição está dizendo pra gente entrar. – Respondeu Augusto – Como você disse, Paulo é um possível suspeito. Pode ter uma pista vital na casa dele.

			Alice não respondeu. Ela apenas seguiu Augusto enquanto ele os deixava serem engolidos pela casa dos Hirsch.

			As luzes estavam apagadas. Augusto colocou a mão na parede perto da porta para que pudesse procurar um interruptor. Ele apenas via a escuridão infinita.

			- Tá muito escuro... – Disse Alice.

			- Calma, tô tentando achar o interruptor... A-ha! Acho que achei.

			Em um piscar de olhos, acenderam-se as luzes, que eram em formato de velas.

			A sala em que se encontravam era um salão decorado ao estilo vitoriano. As velas que iluminavam o salão eram ativadas eletronicamente pelo interruptor. No centro da sala havia dois sofás e duas poltronas em volta de uma mesa. Em cima da mesa, havia um vaso com uma flor vermelha, biscoitos e um suco. Do lado esquerdo, havia um tapete, que ia até a cozinha. Do outro lado, havia a escada para o andar de cima. Além disso, havia quadros do século XIX em todas as paredes da casa.

			- Veja! – Disse Augusto – É a mochila do Paulo!

			A mochila de Paulo era preta, com padrões cinza e um pentagrama vermelho no meio. Augusto aproximou-se da mochila e a abriu.

			- O que tem aí? – Perguntou Alice.

			Após alguns segundos, Augusto respondeu:

			- Livros, cadernos, coisas de aluno... E também isso aqui.

			Augusto mostrou um estojo preto de couro.

			- É a bainha da faca dele! – Disse Alice.

			- Espera aí! Ele tem uma faca?

			- Uma adaga, pra ser mais exato. Eu já... Vi ele ameaçando uma de nossas colegas com ela.

			- Me conte mais.

			- Não posso.

			Augusto estranhou.

			- Por que não?

			Alice olhou para longe. Ela parecia preocupada. Ele queria respostas.

			- Alice!

			Porém, no momento em que Augusto gritou o nome dela, a porta da frente se fechou. Os dois, em espanto, olharam em direção à saída, e havia uma figura em frente a ela. Uma figura coberta em sombras. Uma figura que emitia temor e desespero a qualquer um que o olhasse. Uma figura chamada Paulo Hirsch.

			Paulo olhava para os dois intrusos. Ele não parecia feliz. Pelo contrário, ele estava furioso.

			- O que vocês dois estão fazendo em meu santuário? – Perguntou Paulo, com uma voz grave e amedrontadora.

			Alice se colocou atrás de Augusto. Os dois garotos estavam cara-a-cara.

			- Olá, Paulo. Bom dia. – Augusto tentou acalmar a conversa, mesmo sem saber o que fazer.

			- Não me trate como um mortal qualquer. Estão em solo sagrado! Eu, como Príncipe do Submundo, exijo respostas! O que estão fazendo aqui?

			- Tá bom. Nossa professora de matemática foi assassinada.

			- Sério? Bem feito! – Disse Paulo, gargalhando. – Mas por que isso lhes dá direito de invadir solo sagrado?

			- O simples fato de você ter se contentado com a notícia te transforma em um suspeito. – Disse Augusto.

			- Está me acusando? Você realmente perdeu toda a sua vontade de viver, Monteiro.

			- As provas apontam pra você. Você nunca se deu bem com a Sra. Silveira. Além do mais, cadê sua adaga, Paulo? Você escondeu a arma do crime?

			Paulo olhou fixamente para os olhos de Augusto.

			- Precisamos dizer mais algo? – Perguntou Augusto.

			Paulo ficou em silêncio por alguns segundos e começou a rir.

			- Você tá brincando comigo, Monteiro! Sabe pelo menos com quem está falando? Eu nunca me responsabilizaria pela ida de uma alma ao Submundo!

			- Chega com esse papo de submundo, Paulo! – Augusto gritou – Se você quer que a gente acredite que você não matou a Sra. Silveira, me fala: O que você tava fazendo fora da sua casa nesse horário?

			Paulo respirou fundo para poder parar de rir.

			- Claro, mero mortal. Eu, o Príncipe generoso do Submundo, irei atender seu pedido. Eu passo todas as madrugadas no cemitério. É onde eu durmo. É necessário para mim que eu durma perto de meu pai, para que eu absorva sua escuridão.

			- Você realmente quer que a gente acredite nisso? – Perguntou Augusto

			- Suas habilidades de observação realmente estão fracas, “detetive”. Olhe em cima da mesa. Olhe como minha mochila está arrumada. Quando retorno do cemitério, como o lanche preparado pela eterna serva de meu pai, pego minha mochila e vou para a escola.

			- É assim que você chama sua mãe? – Perguntou Alice.

			- Precisamente. Meu pai é o Imperador do Submundo. Quando partiu, deixou sua eterna serva aqui para que cuidasse de mim, até eu estiver pronto para me tornar imperador.

			- Você precisa de terapia! – Disse Alice.

			- Qual é o problema? Está me julgando como maluco só porque não conformo com o estilo de vida patético de vocês? Saiba que tenho meus seguidores aqui no mundo dos vivos também. Eles sim me entendem.

			- Alice, chega. Vamos sair daqui. É perda de tempo falar com o Paulo. É melhor a gente ir ver a cena do crime sem ele.

			- Tá bom... – Disse Alice. – Podemos ir, Paulo?

			- Devem. – Paulo respondeu.

			Ele então abriu a porta da saída. Augusto e Alice se retiraram da casa, antes que Paulo mudasse de ideia. Quando estavam do lado de fora, partiram em direção a cena do crime.

			- Espere! – Disse Paulo.

			Augusto e Alice olharam para ele.

			- Minha adaga foi roubada hoje à noite, durante o culto da minha seita no cemitério. Se servir como ajuda para o caso patético de vocês, compareçam ao cemitério hoje, às 21:00. – Paulo fechou a porta após terminar sua frase.

			Augusto e Alice chegaram à cena do crime. Como esperado, a polícia estava na área. Dois policiais estavam fora do beco, perto da viatura.

			- Bom dia, policiais. Sou Augusto Monteiro. Fui eu quem comuniquei à estação de polícia, quando encontrei o cadáver. Eu queria pedir permissão para poder ver a cena do crime de novo, para ver se tem alguma coisa de diferente de antes.

			Os policiais sorriram.

			- O Detetive Castro está examinando a cena do crime. – Um deles disse – Você pode ir lá falar com ele.

			- Obrigado! – Disse Augusto

			- Essa menina tava com você ontem a noite?

			- Não, senhor. – Respondeu Augusto – Ela só me acompanhou até aqui.

			- Então ela tem que permanecer fora da cena do crime. – Falou o policial.

			Augusto então deixou Alice na mão dos policiais e foi procurar o detetive.

			- E eu pensando que nunca mais ia ter um assassinato nessa cidade... – Uma voz vinda de dentro do beco falou.

			- É, Xavier... Aparentemente minha aposentadoria vai precisar ser adiada. – Uma outra voz falou.

			Ao se aproximar da fonte das vozes, Augusto viu dois homens perto do corpo da Sra. Silveira, que agora estava por baixo de um cobertor preto. Um dos homens vestia uma jaqueta marrom e tinha cabelos brancos, enquanto o outro era mais baixo e mais gordo, careca e vestia uma jaqueta azul. O homem de cabelos brancos virou para trás e viu Augusto.

			- Ah! Você deve ser o Augusto – Disse o homem. – Muito prazer, eu sou o Detetive Marcelo Castro, e este é meu ajudante, Maurício Xavier.

			- Muito prazer, Detetive. Sou eu mesmo. – Disse Augusto.

			- Nós tínhamos acabado de finalizar por aqui. Diga-nos, Augusto: Como encontraram o corpo?

			- Eu e meu amigo Tomás estávamos voltando da Lanchonete do Valério, onde tínhamos jantado com alguns outros colegas da nossa turma. Eu tinha saído de lá ainda com a lata de refrigerante que comprei lá, e fui entrar no beco pra jogá-la naquela lixeira ali. Foi então que eu vi o corpo da Sra. Silveira.

			- Você viu se tinha alguém por perto enquanto passou por aqui?

			- Ninguém. As ruas estavam desertas.

			- Que droga. Acho que a melhor coisa que podemos fazer é levar o corpo para autopsiá-lo.

			- Vocês já conseguiram determinar qual tipo de arma foi utilizada? – Perguntou Augusto.

			- Temos quase certeza que foi uma faca, ou algo parecido. – Respondeu o detetive. – Nós achamos uma bainha na lata de lixo.

			Naquele instante, Augusto se lembrou da bainha da adaga de Paulo.

			- Posso vê-la? – Perguntou.

			- Mostre a bainha, Xavier.

			Xavier tira de sua bolsa uma bainha de adaga, idêntica à que viu na mochila de Paulo, em um saco plástico. Augusto estava um pouco surpreso. Seria Paulo realmente o assassino?

			Augusto não tinha certeza, pois, segundo Paulo, a adaga dele foi roubada.

			- Estimamos que o assassino seja um homem adulto, de cabelos loiros e aproximadamente 1,80 de altura, de acordo com o que vimos nas câmeras de vigilância perto do local. Conhece alguém com essa descrição?

			- Não. – Disse Augusto. – Mas conheço o dono da arma do crime.

			- Sério? – Perguntou o Detetive – Conte-nos!

			- O dono é Paulo Hirsch, um aluno da minha escola. Nós vimos que ele tem uma adaga com uma bainha idêntica à que seu parceiro mostrou.

			- Interessante. Onde ele mora?

			- Dois quarteirões pra lá, na casa de madeira com telhado preto, mas ele não vai estar lá, pois nossa escola abre daqui a pouco.

			- Sabe se seus pais estão lá? – Perguntou Xavier.

			- A mãe dele provavelmente está. – O garoto respondeu.

			- Xavier, leve o corpo para a delegacia. Eu vou visitar a Sra. Hirsch.

			O Detetive Castro então tirou de seu bolso um cartão e o entregou para Augusto.

			- Tome, garoto. Caso tenha que nos ligar, eis o nosso número. 1910.

			Augusto pegou o cartão e o guardou na mochila enquanto via o Detetive partir. Ele estava muito feliz por estar “trabalhando” em um caso real. Se sentia como um pequeno detetive em treinamento, e estava disposto a ajudar a polícia na medida do possível.

			(Fim do capítulo 1)
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